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[EDITORIAL]
Como se resolve o deslocamento de diversos fluxos de gente e de 
veículos por um mesmo ponto? Organiza-se um cruzamento, criam-se 
regras e sinalizações, instalam-se semáforos e faixas. Cada um concorda  
– pelo menos em teoria – em esperar a sua vez antes de avançar. Isso é 
um tipo de pacto.

As grandes cidades chegaram a um ponto em que o simples e ir e 
vir tem ficado a cada dia mais impraticável. Para piorar, as médias e 
pequenas tendem a seguir o mesmo modelo. O trânsito e a mobilidade 
já ocupam o topo das insatisfações do cidadão. Mas, assim como em 
um simples cruzamento, a solução não partirá apenas de um lado da 
via. “Não existe uma bala de prata”, diz um dos entrevistados desta 
edição. Todos os envolvidos precisam participar de um acordo para que 
se chegue a um termo comum, em prol da (re)construção dos centros 
urbanos pelas pessoas e para as pessoas.

A questão envolve, além do cidadão – que antes de tudo é um 
pedestre –, o poder público, o mercado imobiliário, os planejadores 
urbanos, os órgãos de trânsito, os motoristas, motociclistas e ciclistas, as 
empresas, os sistemas de tecnologia e os fabricantes de automóveis. Qual 
é a responsabilidade de cada um desses atores e setores? E que tipo de 
contribuição podem oferecer? O que estão dispostos a empenhar em 
benefício de uma solução coletiva? O quanto sabem esperar a sua vez 
antes de avançar? 

Esta é a provocação que PÁGINA22 lança nesta edição – em que 
comemora o sexto aniversário. Por entender que é impossível falar 
de mobilidade sem discutir o espaço urbano, e que a cidade é um 
sistema complexo, abordamos inicialmente o tema do urbanismo. Em 
seguida, a partir da “geografia urbana”, questionamos a lógica montada 
em cima do transporte individual motorizado e convidamos cada 
uma das partes a debater a questão sob diferentes olhares: econômico, 
cultural, ambiental e social. Enquanto alguns atores aprofundaram 
o tema abertamente, outros não responderam a contento, mas este é 
apenas um início de conversa para um assunto que não tem fim. É 
contínuo e permanente. 
       Boa leitura!

Só um pacto salva
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14 ENTREVISTA I Sem investimentos de 
grande monta em corredores de ônibus de alto nível, 
uma massa enorme de usuários do transporte público 
migrará para o carro, alerta Ciro Biderman

22 RETRATO Nas praças e nos intervalos, 
alguma esperança de que a solidão pós-moderna não 
seja o fim coletivo da nossa espécie

28 URBANISMO Se não é possível pôr abaixo 
uma cidade para refazê-la melhor, ao menos 
mudanças graduais são a chave para desatar o nó 
entre mobilidade e planejamento urbano

34 CARROS Melhor não tê-los? Um balanço 
entre os benefícios e prejuízos de ordem econômica, 
social e ambiental do transporte individual motorizado. 
Mais: o que dizem as montadoras, o pedágio urbano 
em discussão e o que as novas gerações passam a 
entender por mobilidade

44 ENTREVISTA II Problemas relacionados à 
mobilidade chegam ao ponto de preocupar o mercado 
imobiliário, relatam representantes do Secovi 
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[Por um setor zero – edição 66] 
Que entrevista maravilhosa! Pura 
inspiração! Vem conhecer Goiás, 
Tião!!  Maria Júlia

[Cidades de papel? – edição 66] 
Em 2009, participei de um debate 
televisivo com representantes da 
prefeitura de São Paulo. Quando 
apontei que a meta não teria como 
ser cumprida, o representante 
ficou ofendidíssimo e levantou 

para me agredir. Os projetos de 
redução de metano e queima para 
geração de energia nos aterros São 
João e Bandeirantes são anteriores 
ao plano supracitado. Não poderiam 
ser contabilizados como ações para 
se atingir metas. Francisco Maciel

Acho uma pena que esta revista, tão 
séria e consequente, tenha publicado 
uma matéria de qualidade muito 
aquém de seu habitual padrão. O 
que deveria ser uma reportagem 

isenta tem a pretensão de ser 
um artigo de opinião, já que o 
autor limita-se a criticar a ação da 
prefeitura. De fato, não acrescenta 
coisa alguma ao debate sobre o 
tema de políticas públicas locais 
para o clima. Laura Valente

OUTBOX 
Abrimos espaço (à pág. 13) para 
que a prefeitura de São Paulo tivesse 
mais uma oportunidade de falar 
sobre o cumprimento das metas 
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de política climática e as medidas 
tomadas. PÁGINA22 não tem 
interesse em publicar reportagens 
que não sejam isentas, ainda que 
busquem uma visão crítica e de 
acompanhamento das ações do 
poder público – que é o papel 
da imprensa. Mas o resultado foi 
prejudicado pela dificuldade que 
o jornalista encontrou para obter 
informações junto ao órgão durante 
as duas semanas de apuração que 
antecederam o deadline.
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